
Divergência 
nos cortes 

O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e o 
ministro do Planeja-
mento, Orçamento e 
Gestão, Paulo Bernardo, 
descartaram ontem au-
mentar o superávit pri-
mário (economia para 
pagar parte dos juros da 
dívida pública). A idéia 
de parte da equipe do 
ministro da Fazenda, 
Guido. Mantega, era ele-
var o superávit, fazendo 
um contingenciamento 
maior nas despesas des-
te ano do que o negocia-
do com o Congresso. 
Dessa forma, o consu-
mo do governo seria 
contido, o que poderia 
contribuir no controle 
da inflação, tornando 

...t,.....desnecêssária uma ele.,  
vação dos juros, pelo .  

Banco Central (BC). 
Temendo prejuízos 

aos investimentos do 
Programa de Acelera-
ção do Crescimento 
(PAC), Lula não se con-
venceu dos benefícios 
da medida. Ontem, de-
pois do encontro com o 
presidente da Eslovê-
nia, Danilo Türk, Lula 
foi questionado sobre 
uma eventual alta no 
esforço fiscal. "Superá-
vit? Não. De forma al-
guma", respondeu. 

Segundo técnicos ou-
vidos pelo Correio, a 
equipe econômica conti-. 
nua se desentendendo 
em torno do tamanho do 
contingenciamento das 
despesas. Mantega pres-
siona por R$ 20 bilhões 
para compensar as per-
das da Contribuição Pro-
visória sobre Movimen-
tação Financeira (CPMF). 
Bernardo prefere cum-
prir o acordo com o Con-
gresso Nacional, que im-
plica cortes temporários 
no orçamento no valor 
de R$ 12 bilhões. Lula vai 
decidir a disputa numa 
reunião pré-marcada pa-
ra segunda-feira que 
vem. Uma alternativa é 
cortar R$ 12 bilhões e dei-
xar R$ 8 bilhões numa re-
serva de contingência, 
que seria usada aos pou-
cos para suprir necessi-
dades emergenciais do 
governo. (RA) 


